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Resumo  
 
Objetivo:  Avaliar parâmetros histoparasitológicos de camundongos 
infectados por Trypanosoma cruzi e tratados com medicamentos altamente 
diluídos.  Metodologia:  70 camundongos suíços distribuídos em grupos: (1) 
grupos de animais infectados tratados com: Et6cH - Álcool 1:1012, BEL6cH – 
Atropa belladona 1:1012, Et30cH -  Álcool 1:1060, BEL30cH - Atropa belladona 
1:1060, e (2) grupo controle CI–animais infectados, tratados com água não 
dinamizada. Foram analisados sobrevida, sobrevivência esperada, 
mortalidade e parasitismo tecidual no coração. Resultados:  O álcool 
dinamizado apresenta efeito biológico, aumentando sobrevida e diminuindo 
mortalidade, embora provoque aumento do parasitismo tecidual. 
 
Introdução  
 

A infecção por Trypanosoma cruzi, atinge cerca de 10 milhões de 
pessoas no mundo. No Brasil, aproximadamente três milhões de pessoas 
estão infectadas (SANDRI et al, 2012)  .  
  A doença de Chagas é negligenciada embora trate-se de um 
problema de saúde pública. O benznidazol é o único medicamento etiológico 
disponível, o qual apresenta baixa eficácia na fase crônica da doença, além 
de desencadear efeitos colaterais importantes (SANDRI et al, 2014). A 
busca de um medicamento mais efetivo e com efeitos adversos menos 
significativos é objetivo de muitos pesquisadores (SANDRI et.al, 
2014). Medicamentos altamente diluídos apresentam bons resultados em 



 
diversas infecções,(SANDRI et al, 2014) e seu uso pode constituir alternativa 
de tratamento. Estudos relatam que o álcool de cereais quando consumido 
em doses iguais ou inferiores a 25 mg promove proteção do tecido cordíaco, 
efeito que está relacionada com o aumento do colesterol HDL- High Density 
Lipoprotein e com a oxidação do LDL- Low Density Lipoprotein e também 
com a redução da tensão arterial, entre outros fatores. (GONÇALVES et al., 
2005). Atropa belladonna possui propriedade imunoprotetora e 
gastroprotetora, associados aos efeitos neurotrópicos e ansiolíticos, sendo 
capaz de reduzir o estresse e diminuir a lesão gástrica em camundongos 
(BOUSTA et. al, 2001). O objetivo deste projeto foi avaliar o efeito de álcool 
de cereais e Atropa belladonna altamente diluídos na infecção murina por T. 
cruzi. 
 
Materiais e métodos  
 

Em estudo cego, controlado e randomizado, 70 camundongos suíços, 
machos, com 4 semanas de idade (Biotério Central UEM), foram distribuídos 
em grupos de acordo com o tratamento: grupos de animais infectados 
tratados com: Álcool 1:1012 - Et6cH , Atropa belladona 1:1012 – BEL6cH,  - 
Álcool 1:1060 - Et30cH, Atropa belladona 1:1060 – BEL6cH  e tratados com 
água purificada Sigma não dinamizada, grupo controle de infecção - CI. Os 
camundongos foram inoculados com 1.400 tripomastigotas sanguíneos da 
cepa Y-T. cruzi. Os medicamentos foram preparados de acordo com a 
Farmacopéia Homeopática Brasileira e oferecidos ad libitum, diluídos em 
água (1mL/100mL) durante 16 horas consecutivas.  Foram avaliados 
sobrevida, sobrevivência esperada, mortalidade e parasitismo tecidual em 
cortes de coração (TELLERIA, J; TIBAYRENC, M. 2010).  Os dados foram 
comparados utilizando o teste Mann-Whitney, com significância de 5%. O 
trabalho foi aprovado pelo CEEA/ UEM sob  parecer nº 054/2011. 
 
Resultados e Discussão  
 

A Tabela 1 resume os resultados obtidos para sobrevida, 
sobrevivência esperada e mortalidade. O Et6cH obteve maior sobrevida em 
dias (59.9±33.3) com maior sobrevivência esperada (12.83 dias)   em 
relação ao CI (27.8±22.9 dias e 7.18 dias). Já Atropa belladona, nas duas 
dinamizações estudadas apresentou significativamente menor sobrevida 
com menor sobrevivência esperada em relação à CI (Tabela 1). Visto que 
neste estudo, o álcool de cereais apresentou melhor desempenho no 
controle da infecção, o estudo de parasitismo tecidual foi realizado somente 
para os grupos Et6cH e Et30cH e CI (Tabela 2). 
 



 
Tabela 1  – Sobrevida, sobrevivência esperada e mortalidade observadas em camundongos 
suiços, machos, 8 semanas de idade infectados por T. cruzi, tratados com Álcool de cereais 
ou Atropa beladona em diferentes dinamizações e seu Controle de Infecção. 
 

Grupo Sobrevida 
(dias)  

Sobrevivência 
esperada (dias)  Mortalidade (%) Mortalidade 

(N/T)) 
CI 27.8±22.9a 7.18a 94.2a (16/17)a 

      Et6cH 59.9±33.3b 12.83b 70.6a (12/17)a 

      Et30cH 26.0±23.6ab 6.02a 94.2a (16/17)a 

      Ab 6cH 19.4±2.9ac 5.21ac 100 a (17/17)a 

 Ab 30cH 16.1±1.1c 3.41c 100 a (17/17)a 

CI – Controle infectado com T. cruzi; Et6cH – Tratado com álcool na potência 6cH; Et30cH  – Tratado com 
álcool na potência 30cH; e Ab 6cH  – Tratado com Átropa belladonna  na potência 6cH; Ab30 CH - Tratado 
com Átropa belladonna  na potência 30cH. Letras diferentes na coluna corresponde a diferença estatística - 
Teste Mann-Whitney, nível de significância de 5% 
 

Tabela 2 -  Parasitismo tecidual em cortes de coração no 12º dpi em camundongos suiços, 
machos, com oito semanas de idade, infectados com 1400 formas tripomastigotas 
sanguíneos da cepa Y do T. cruzi, tratados com medicamentos constitucionais Álcool 6CH 
(Ca), Álcool 30CH. 

 

GRUPO 

CORAÇÃO  

Ninhos de 
amastigotas 

Amastigotas/ 
Ninho 

CI 0,12±0,33a      5,93± 18,07a 

Et 6Ch  0,26±0,44b      14,69±27,85b 

Et 30 cH 0,22± 0,42b      11,12± 27,89b 

   No 12° dia de infecção, os grupos tratados com os medicamentos 
Et6cH e Et30cH apresentaram maior parasitismo tecidual que o grupo CI com 
diferença estatística para número de ninhos de amastigotas (p=0,0061) e de 
amastigotas/ninhos (p=0,0372), porém não apresentaram diferenças 
significativas entre si (p= 0,4056) (Tabela 2). Este resultado está relacionado 
com a agravação que pode ser observada em tratamentos com 
medicamentos altamente diluídos (HAHNEMANN, 1835). Embora o 
parasitismo esteja aumentado, Sandri et al. 2014, demonstrou que a 
inflamação tecidual está significativamente diminuída. Esta diminuição está 
relacionada com a redução da apoptose e aumento nos níveis séricos de 



 
TGF-beta (Sandri et al, 2014) citocina relacionada com a regulação fina do 
sistema imunológico. 

 
Conclusões   

O álcool de cereais dinamizado apresenta efeito biológico sobre a 
infecção murina por T. cruzi, aumentando sobrevida e diminuindo 
mortalidade, embora provoque aumento do parasitismo tecidual. As 
dinamizações testadas (6cH e 30cH) causaram efeitos distintos na 
sobrevivência esperada para os camundongos infectados. 
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